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80 Anos do Rei Pelé

Catálogo Ilustrado de Máximos Postais

O “Rei do futebol” e “Atleta do Século”, Édson Arantes do Nascimento completou 
seus 80 anos em 23 de outubro de 2020, o que motivou manifestações em todo 
o mundo.

O Santos Futebol Clube, que o revelou ao mundo, juntamente com os Correios, 
lançou selo e carimbo comemorativos, ilustrado com um dos gestos mais céle-
bres do “Rei”: o soco no ar após marcar algum de seus 1274 gols.
Para comemorar, o Clube Filatélico e Numismático de Santos realiza, sob patro-
cínio da FEBRAF, a 25ª Exposição Filatélica e Numismática de Santos SANPEX 
2020, no Memorial das Conquistas, no centenário Estádio Urbano Caldeira – Vila 
Belmiro. A mostra é não competitiva e reúne coleções convidadas de temática 

futebol. Estende-se até 31 de outubro. Foram lançados também selo e carimbo come-
morativos de mais uma edição da SANPEX.

A cerimônia de contou com a presença dos 
presidentes do Santos (Dr. Orlando Rollo) e do 
Conselho Deliberativo (Dr. Marcelo Teixeira), 
membros do Conselho, comunidade filatélica 
e, com destaque, para grandes craques do 
passado do Santos F.C. e Seleção Brasileira. 
Impossibilitado de comparecer, Pelé interagiu ao vivo por vídeo, mani-
festando sua alegria com as homenagens, sendo representado por 
seu filho Edinho.

Cadastre-se e receba os boletins FEBRAF diretamente em seu email: https://forms.gle/oCH6bVUpMn9z45ZC6

Agnaldo de Souza Gabriel lançou a 2ª edição - 2020 de seu Catálogo Ilustrado de 
Máximos Postais Brasileiros. Um trabalho rico e muito bem ilustrado, apresenta 
todos os máximos postais levantados pelo autor, com informações técnicas e cota-
ções.
Os máximos apresentados e catalogados vão de 1973 até 2015 e consideram 
apenas as peças que tenham sido montadas com cartões postais oficialmente 
emitidos pelos Correios do Brasil.
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CORRESPONDÊNCIA BRASILEIRA CENSURADA 

Correspondência Brasileira Censurada: 
da Primeira Guerra Mundial (1917) ao Estado Novo (1937) 

INTRODUÇÃO 

Não são muitos os estudos sobre as características 
da Censura Postal em correspondências brasileiras. 
Durante alguns períodos, eventualmente longos e de 
exceção da história brasileira, a Censura Postal esteve 
presente, fazendo parte de um aparato fiscalizador e 
repressor do Estado brasileiro. 

De todos os períodos, aquele mais conhecido pelos 
pesquisadores do tema é o que se refere a Censura aplicada 
as cartas durante a participação brasileira na Segunda 
Guerra Mundial, principalmente sobre os aspectos ligados 
as atividades da FEB (Força Expedicionária Brasileira) no 
período de 1944/1945. 

Esta  coleção representa um estudo sobre as  
características da censura postal durante um lapso de tempo 
de cerca de 20 anos que vai desde a entrada do Brasil na 
Primeira Guerra Mundial, fato acontecido em 1917 
passando por revoltas como o Levante dos Anarquistas, a 
Revolta do Forte de Copacabana, de todas aquelas ligadas 
ao Movimento Tenentista ocorridas pelo Brasil afora, pela 
lendária marcha da “Coluna Prestes”, da Revolução Liberal 
N a c i o n a l  ( R e v o l u ç ã o  d e  1 9 3 0 ) ,  d a  R e v o l u ç ã o  
Constitucionalista de 1932, da Intentona Comunista, do 
Levante Integralista. Revoltas e revoluções que levaram a 
implantação do denominado Estado Novo (1937).  

Durante todo este período, a Censura Postal se fez 
presente ora apenas nos locais em conflito, ora em todo o 
território brasileiro. 

Serão aqui mostradas suas muitas marcas e alguns 
de seus  regul amentos  of i cialm ente d ivulg ados  e  
conhecidos.  

A Censura Postal a que nos deteremos, diz respeito 
àquela estabelecida nos termos de determinações  
regulamentares de correio. Portanto, censura postal, não 
regulamentada, associada aos órgãos de segurança, 
repressão ,  informação e exceção,  não serão  aqui 
consideradas. 

A Censura Postal na história do Brasil esteve 
presente durante alguns períodos específicos, estando 
associada às duas grandes guerras e aos per íodos 
revolucionários internos. Nesta coleção, para uma melhor 
compreensão dos aspectos referentes a história postal do 
período, é necessário que estabeleçamos alguns parâmetros 
históricos o que será feito ao introduzirmos cada um dos 
períodos estudados. 

Interessante aspecto referente a censura postal é a 
ausência de qualquer registro de seu uso oficial durante o 
período imperial, apesar de existir um Decreto de 27 de 
Setembro de 1808 que aprova a nomeação dos Censores 
Regios. Diz o texto do Decreto: 

“Attendendo á proposta que a Mesa do Desembargo do Paço me 
fez em consulta de 12 do corrente mez; hei por bem approvar e 
nomear para Censores Regios os seguintes, para exercitarem o 
seu Ministerio, sem outro titulo que o deste Decreto que se expedirá 
a cada um delles por Provisão da Mesa que passará pela 
Chancellaria sem direitos novos ou velhos. O Padre Mestre Frei 
Antonio da Arrabida, Confessor do Principe da Beira, meu muito 
amado e prezado filho; o Padre Mestre joão Manzoni, Confessor 
da Infanta D. Marianna, minha muito amada e prezada tia; Luiz 
José de Carvalho e Mello, do meu Conselho e Corregedor do 
Crime da Côrte e Casa; e José da Silva Lisboa, Deputado da 
Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegação deste 
Estado do Brazil. A Mesa do Desembargo do Paço o tenha assim 
entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 27 
Setembro de 1808. 

Com a rubrica do Principe Regente Nosso Senhor.” 

Também na fase inicial do estabelecimento da 
República (século XIX) não há registro de seu uso oficial. 
Uma outra característica que deve ser ressaltada é que a 
Censura Postal  no Brasil  foi  realizada não só pela 
administração postal estabelecida, mas também, e talvez 
principalmente, pelas forças armadas brasileiras e pelas 
forças policiais. Em alguns períodos, o mecanismo de 
censura era atuante em todo o país, a exemplo das duas 
grandes guerras. Em outros períodos, a censura estava 
estabelecida apenas em alguns Estados da Federação, em 
g e r a l  n a q u e l e s  e n v o l v i d o s  e m  c o n f l a g r a ç õ e s  
revolucionárias. 

Plano da Coleção 

1. O Brasil na I Guerra Mundial (outubro de 1917 a junho 
de 1919) 
2. O período entre 1918 e 1927 
3. A Revolução Liberal Nacional (19330)  
4. A Revolução Constitucionalista  
5. O período entre 1933 e 1937 



 



 



 


